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Devido à instabilidade da situação pandémica nas regiões próximas e à restrição 
das viagens imposta pelas medidas de prevenção e controlo à entrada e saída de 
Macau, muitos dos residentes optaram por permanecer na região nos feriados, para 
desfrutar dos seus tempos livres e fazer compras. Uma das escolhas da população 
para passar os seus tempos livres tem sido os passeios na natureza, com o intuito de 
descansar a mente e o corpo e de escapar um pouco do stress do combate à pandemia. 
Contudo, Macau dispõe de poucas instalações de lazer e as que existem apresentam 
uma variedade limitada. Por isso, tendo em conta os terrenos actualmente disponíveis 
para serem aproveitados como espaços de lazer e o provável tempo excessivamente 
moroso das respectivas obras de construção, proponho que as instalações e as zonas 
de lazer já existentes sejam devidamente aproveitadas até ao último centímetro, no 
sentido de permitir um planeamento global que promova as suas optimização e 
manutenção contínuas, enriquecendo assim a experiência recreativa da população. 

Tomando o Trilho da Taipa Grande como exemplo, vários dos seus troços 
apresentam uma área relativamente ampla. Por isso, proponho que os mesmos sejam 
objecto de um aproveitamento e planeamento adequados, com colocação ponderada 
de algumas instalações recreativas e de manutenção física, a fim de tornar as opções 
da população para a prática de actividades de lazer mais diversificadas. Além disso, 
podem ser igualmente colocados bancos nessas áreas, para descanso e protecção 
contra o sol. 

Para mais, podem ser promovidas iniciativas que combinem tecnologias de 
realidade aumentada (AR) e conhecimentos sobre o ecossistema e a protecção 
ambiental, tais como a actividade “Save Water”, organizada pela Direcção dos 
Serviços de Assuntos Marítimos e de Água no Circuito de Manutenção da Colina da 
Guia, onde diferentes jogos de realidade aumentada, bem como várias zonas de 
fotografia e exposição de informação, foram preparados ao longo do percurso. Para 
o Trilho da Taipa Grande, conhecimentos sobre o ecossistema e a protecção ambiental 
podem ser os pontos de interesse a introduzir, com vista a tornar os passeios mais 



 

divertidos e didácticos e permitir a organização de actividades inovadoras que 
promovam a educação sobre a natureza e destinadas às famílias. 

Neste momento, devido à pandemia, o número de visitantes no Trilho da Taipa 
Grande aumentou, em comparação com o passado, por isso é natural que os hábitos 
menos correctos de alguns deixem impacto na vegetação e no ambiente natural do 
trilho. Portanto, proponho que, em situações de danos mais graves, as plantas sejam 
replantadas. 


